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REAÇÕES ADVERSAS ASSOCIADAS AO USO DE ANTIBIÓTICOS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM FIBROSE CÍSTICA

Introdução: A fibrose cística é uma doença genética autossômica recessiva causada por mutações no gene do cromosso 7 que acomete 1 em cada 2500 nascimentos. Na doença, o trato respiratório, torna-se permanentemente colonizado por bactérias, principalmente Staphylococcus aureus, Haemophilus influenzae e Pseudomonas aeruginosa. Devido à complexidade da antibioticoterapia utilizada para tratar as exacerbações pulmonares, as altas doses prescritas e a freqüência de administrações parenterais, estes pacientes acabam desenvolvendo uma maior propensão ao surgimento de reações adversas a medicamentos se comparados com outros pacientes, durante o período de internação hospitalar.

Objetivo: Descrever a freqüência de reações adversas a antibióticos em pacientes pediátricos com fibrose cística internados no HCPA.
Material e Métodos: Foram incluídas no estudo as notificações de reações adversas associadas ao uso de antibióticos, obtidas através do Programa de Farmacovigilância do HCPA, dos pacientes com fibrose cística internados nas unidades pediátricas. Foram acompanhados 118 pacientes no período de março a dezembro de 2005, através da leitura nos prontuários médicos e busca ativa de reações adversas, 2 vezes na semana em dias aleatórios.
Resultados e conclusões: Quanto às reações, dos 118 pacientes acompanhados, 26 (22%) apresentaram reações adversas associadas ao uso de antibióticos durante a internação. Foram identificadas 37 reações, que correspondem em média a 1,4 RAM/paciente. Das RAM mais encontradas no período do estudo, observou-se que as dermatológicas foram as mais freqüentes, com prurido/eritema (32,4%) e rash cutâneo (18,9%), sendo a via endovenosa (91,9%) a mais relacionada com as RAM. Os antibióticos mais envolvidos nas reações foram vancomicina (29,7%), oxacilina (13,5%) e ciprofloxacino (10,8%). Quanto à conduta adotada pelas equipes médicas no momento da suspeita da reação adversa, em 56,8% dos casos o paciente continuou com o antibiótico, porém utilizando tratamento específico para a reação. 
O número de medicamentos administrados, a idade e o tempo de internação hospitalar são fatores de risco para o aparecimento de RAM nos pacientes com fibrose cística que fazem uso de antibióticos. A prevenção se dá através do uso de pré-medicações e a utilização de protocolos de desensibilização.
